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RESUMO 

 

OLIVEIRA, C. A. Relação entre os índices antropométricos com a avaliação semiológica 

nutricional de lactentes e pré-escolares atendidos pelo Programa Nacional de 

Alimentação Escolar.  2017. 71f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Nutrição) 

– Universidade Federal de Campina Grande, Cuité, 2017. 

 

A avaliação do estado nutricional realizada através da antropometria, com a aferição do peso e 

da estatura, é uma etapa importante na avaliação do desenvolvimento de uma criança, sendo 

possível verificar se o crescimento está se afastando do padrão esperado devido a alguma 

doença e/ou fatores sociais que não sejam favoráveis e identificar possíveis agravos à saúde e 

riscos nutricionais. A semiologia nutricional também tem sua importância, compreendendo o 

estudo dos sinais e sintomas do indivíduo. Objetivou-se com a pesquisa relacionar os índices 

antropométricos com a avaliação semiológica nutricional de lactentes e pré-escolares 

atendidas pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) matriculados em uma 

creche no município de Cuité-PB. Trata-se de uma pesquisa de seguimento transversal, com 

perfil descritivo, de campo, com abordagem quantitativa, do tipo observacional, realizada com 

lactentes e pré-escolares atendidos pelo PNAE, constituindo uma amostra de 77 crianças. Por 

meio de prontuários de acompanhamento nutricional, foram coletados os dados de 

identificação das crianças como peso, estatura e alterações semiológicas nutricionais presentes 

nas mesmas. A classificação do estado nutricional foi realizado através do cálculo dos índices 

antropométricos Peso por Idade (P/I), Estatura por Idade (E/I), Peso por Estatura (P/E) e 

índice de Massa Corporal por Idade (IMC/I) comparados aos pontos de corte da escala escore 

Z, de acordo com as curvas da Organização Mundial de Saúde. Através dos resultados deste 

estudo permitiu-se identificar que a maior parte das crianças encontra-se em estado 

nutricional de eutrofia de acordo com os índices P/I, P/E, E/I e IMC/I sendo a freqüência de 

94,8%, 62,3%, 79,2% e 61%, respectivamente. Além disso, as demais crianças tiveram uma 

prevalência de risco de sobrepeso (24,7%) e sobrepeso (11,7% e 13%) a cerca dos índices P/E 

e IMC/I, respectivamente. Constatou-se também, uma porcentagem mínima de desnutrição, 

sendo a frequência de magreza de 1,3% para os índices P/E e IMC/I. Das 77 crianças 

estudadas, 44 apresentaram alterações semiológicas nutricionais, onde apresentaram em maior 

frequência alterações nos olhos (23,4%), unhas (11,7%) e pele (7,8%). Os achados 

evidenciaram que a maioria das crianças apresentaram conjuntiva dos olhos pálida, 



caracterizada por deficiência de ferro, ácido fólico ou vitamina B12; as demais, indicaram  

unhas mosqueadas e pele seca originadas por conta da deficiência de vitamina A; 

pigmentação amarelada da pele, podendo ser causada por excesso de caroteno; e cáries nos 

dentes, causadas pelo excesso do consumo de açúcar. Observou-se que não houve correlação 

estatisticamente significante entre as variáveis estudadas, porém, vários estudos evidenciam 

que as carências ou excessos nutricionais sejam provenientes, principalmente, de uma 

alimentação inadequada e que esta influencia tanto no estado nutricional, deixando suscetível 

distúrbios nutricionais, quanto no aparecimento de sinais clínicos, podendo prejudicar o 

crescimento e o desenvolvimento da criança. Faz-se necessário o planejamento de 

intervenções nutricionais adequadas para a prevenção do desenvolvimento da obesidade 

infantil e das doenças crônicas não transmissíveis, a introdução de projetos de orientação 

nutricional, voltados aos pais e responsáveis, atuando como uma forma de prevenção às 

possíveis carências ou excessos da alimentação e o comprometimento do crescimento e 

desenvolvimento da criança. 

 

Palavras-chaves: Estado Nutricional. Antropometria. Exame Físico. Criança. 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

OLIVEIRA, C. A. Relationship between the anthropometric indices with the nutritional 

semiological evaluation of infants and preschool children attended by the National 

School Feeding Program. 2017. 71f. Graduation in Nutrition - Federal University of 

Campina Grande, Cuité, 2017. 

 

The evaluation of nutritional status through anthropometry, with the measurement of weight 

and height, is an important step in the evaluation of the development of a child, and it is 

possible to verify if the growth is moving away from the expected standard due to some 

disease and / or Social factors that are not favorable and identify possible health and 

nutritional risks. The nutritional semiology also has its importance, including the study of the 

signs and symptoms of the individual. The objective of the research was to relate the 

anthropometric indices with the nutritional semiological evaluation of infants and preschool 

children attended by the National School Feeding Program (PNAE) enrolled in a daycare 

center in the city of Cuité-PB. It is a cross-sectional, cross-sectional, cross-sectional, cross-

sectional, cross-sectional survey of the observational type performed with infants and 

preschool children attended by PNAE, constituting a sample of 77 children. Through 

nutritional monitoring charts, data were collected on the identification of children as weight, 

height and nutritional semiological changes. The classification of the nutritional status was 

performed by calculating the anthropometric indices Weight by Age (P / I), Height by Age (I / 

I), Weight by Height (P / E) and Body Mass Index by Age ) compared to the cutoff points of 

the Z score scale, according to World Health Organization curves. The results of this study 

allowed us to identify that most of the children are in the nutritional state of eutrophy 

according to the indices P / I, P / E, E / I and IMC / I being the frequency of 94.8%, 62.3%, 

79.2% and 61%, respectively. In addition, the other children had a prevalence of overweight 

risk (24.7%) and overweight (11.7% and 13%) around the P / E and BMI / I, respectively. It 

was also verified a minimum percentage of malnutrition, with a leanness rate of 1.3% for the 

P / E and BMI / I indices. Of the 77 children studied, 44 had nutritional semiological 

alterations, where they had alterations in the eyes (23.4%), nails (11.7%) and skin (7.8%). The 

findings showed that the majority of the children presented pale conjunctiva of the eyes, 

characterized by deficiency of iron, folic acid or vitamin B12; the others indicated mottled 



nails and dry skin caused by vitamin A deficiency; yellow pigmentation of the skin, and may 

be caused by excess carotene; and tooth decay, caused by excess sugar consumption. It was 

observed that there was no statistically significant correlation between the studied variables, 

however, several studies show that the nutritional deficiencies or excesses are mainly due to 

an inadequate diet and that this influences both the nutritional status, leaving nutritional 

disorders susceptible, and in the appearance of clinical signs and may impair the growth and 

development of the child. It is necessary to plan nutritional interventions appropriate for the 

prevention of the development of childhood obesity and chronic non-communicable diseases, 

the introduction of nutritional guidance projects, aimed at parents and caregivers, acting as a 

form of prevention of possible deficiencies or excesses and the commitment of the child's 

growth and development. 

 

Key-words: Nutritional Etatus. Anthropometry. Physical Exam. Children. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A infância é caracterizada por ser uma fase na qual a criança apresenta elevadas 

necessidades de energia e nutrientes devido ao rápido crescimento e desenvolvimento 

(FERREIRA; ABREU, 2008). Nutricionalmente, o período entre o desmame e os cinco anos 

de idade é a fase mais vulnerável da vida de uma criança (BISCEGLI et al., 2007). Com isso, 

é necessário assegurar um crescimento e desenvolvimento satisfatório beneficiando a 

promoção e a manutenção da saúde e bem-estar através do fornecimento de uma alimentação 

adequada (FERREIRA; ABREU, 2008). 

Creches são instituições que atendem a primeira etapa da educação básica infantil, 

contribuindo para o desenvolvimento de crianças de zero a cinco anos de idade, em seus 

aspectos físico, psicológico, intelectual e social, em complemento da ação da família e da 

comunidade (BRASIL, 2013). Estas vêm se tornando uma necessidade significativa da 

população, em decorrência das transformações socioeconômicas ocorridas nas últimas 

décadas (BISCEGLI et al., 2006).  

Assim, as creches têm se transformado gradualmente em sugestão de política pública 

nos setores de educação, nutrição e saúde, voltada para promoção de Segurança Alimentar e 

Nutricional (SAN) de lactentes e pré - escolares de famílias de baixa renda (BÓGUS et al., 

2007) e filhos de mães que trabalham fora do lar. O alicerce da formação física e mental da 

criança são os hábitos alimentares saudáveis, por isso, a merenda escolar é importante nesse 

aspecto, influenciando os bons hábitos alimentares e viabilizando uma melhora na qualidade 

de vida (MATIHARA; TREVISANI; GARUTTI, 2010). 

Além de ser considerada como necessidade, a busca pela alimentação saudável e 

adequada é um direito da criança (MATIHARA; TREVISANI; GARUTTI, 2010). É 

importante que a alimentação e os cuidados oferecidos satisfaçam as necessidades e 

influenciem positivamente o estado nutricional e o desenvolvimento neuropisicomotor das 

crianças, além da orientação psicopedagógica, pois as mesmas passam de oito a dez horas por 

dia nesse ambiente (BISCEGLI et al., 2006). 

O conhecimento e o controle nutricional nesse período são de extrema importância, pois 

as crianças são marcadas por diversas mudanças biológicas, sujeitas a vários distúrbios 

nutricionais como a desnutrição, obesidade e sobrepeso (WEEFFORT; LAMOUNIER, 2009; 

BERNARDI et al., 2010). No Brasil está havendo um processo de transição nutricional, 

caracterizado por redução marcante na prevalência de desnutrição e aumento da frequência da 

obesidade (FERRREIRA; LUCIANO, 2010), sendo necessária a vigilância nutricional 
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constante em países em desenvolvimento, devido à alta prevalência de tais distúrbios 

(BISCEGLI et al., 2007).  

A avaliação do estado nutricional é uma etapa importante na avaliação do 

desenvolvimento de uma criança, verificando se o crescimento está se afastando do padrão 

esperado devido a alguma doença e/ou fatores sociais que não sejam favoráveis (BISCEGLI 

et al., 2007). A antropometria, feita através do peso e da estatura, é um instrumento essencial 

para a avaliação do diagnóstico nutricional, fornecendo informações sobre a prevalência e a 

gravidade das informações nutricionais (FERREIRA; ABREU, 2008). A semiologia 

nutricional também tem sua importância, compreendendo o estudo dos sinais e sintomas do 

indivíduo (SAMPAIO, 2012). 

O mais antigo programa social do Governo Federal, na área de alimentação e nutrição, é 

o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e vem buscando identificar e combater 

os agravos nutricionais nas crianças brasileiras através da promoção de SAN. A oferta da 

alimentação escolar e de ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) promovem a 

formação de hábitos alimentares saudáveis, melhoria da aprendizagem e rendimento escolar, 

promoção do crescimento e desenvolvimento das crianças (BRASIL, 2016). Assim, o estado 

nutricional infantil é monitorado através de avaliação nutricional por meio de medidas 

antropométricas e exame físico.  

Diante do exposto surgiu o questionamento sobre até que ponto as possíveis alterações 

dos índices antropométricos podem repercutir com as possíveis alterações semiológicas 

nutricionais. Alguns fatores como hábitos alimentares e fatores socioeconômicos 

desfavoráveis podem estar provocando o comprometimento do estado nutricional das 

crianças. Desta forma, a pesquisa traz como benefício a possibilidade de compreender as 

razões que associam essa alteração do estado nutricional semiológico e o déficit pondero 

estatural, afim de que possam ser lançadas estratégias para a busca da otimização da qualidade 

de vida e minimizar o impacto negativo no perfil nutricional das crianças. 
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2 OBJETIVOS  
 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 
Relacionar os índices antropométricos com a avaliação semiológica nutricional de 

lactentes e pré-escolares atendidas pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar 

matriculados em uma creche no município de Cuité-PB. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 
• Aferir medidas antropométricas; 

• Avaliar o estado nutricional; 

• Realizar semiologia nutricional; 

• Correlacionar antropometria e semiologia; 

• Descrever o perfil nutricional. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL EM CRIANÇAS 

 

Na infância, o crescimento e o desenvolvimento ocorrem de maneira acentuada. O risco 

elevado para desenvolvimento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) na vida 

adulta está relacionado à ocorrência precoce de distúrbios nutricionais nesta fase (BRASIL, 

2012). O estado nutricional infantil permite supervisionar o crescimento e identificar 

possíveis agravos à saúde e riscos nutricionais, sendo assim, um indicador de saúde global 

(FERREIRA-MARIM; FABBRO, 2012; SPERANDIO et al. , 2011; SILVA et al. , 2008) e 

pode ser usado como critério para realizar projetos que visem à proteção e à promoção da 

saúde (SANTOS; MARIMOTO, 2011). 

A avaliação do estado nutricional é uma fase fundamental para o estudo do crescimento/ 

desenvolvimento de crianças e para investigar se há disfunção do padrão esperado, seja por 

doenças e/ ou condições sociais desfavoráveis (ROSSI; CARUSO; GALANTE, 2008), sendo 

essencial para identificar as intervenções adequadas que melhorem as condições de saúde e de 

vida (MACHADO; MEZOMO, 2011).  

O estado nutricional infantil possui papel fundamental para que o crescimento da 

criança seja progressivo e para que esta desenvolva suas habilidades psicomotoras e sociais. 

Alterações de déficit ou excesso na alimentação expõem tais crianças a riscos elevados de 

agravos à saúde, assim como a possibilidade de futuros problemas na comunidade referentes 

às relações interpessoais e funcionais (SANTOS; LEÃO, 2008). 

No Brasil, a análise do estado nutricional da população infantil indica que, mesmo com 

o acelerado declínio da última década, a desnutrição é um problema de grande importância a 

ser considerado para as crianças menores de cinco anos. Por outro lado, o excesso de peso e a 

obesidade, são vistos no mesmo tempo e lugares, com grande frequência nas faixas etárias 

seguintes em todos os grupos de renda e em todas as regiões brasileiras (IBGE, 2010). 

O diagnóstico e o acompanhamento do estado nutricional das crianças são instrumentos 

indispensáveis para a monitoração das condições de saúde da população infantil e uma 

oportunidade única para se obter medidas objetivas da evolução das condições de vida em 

uma população. A peculiaridade da avaliação nutricional decorre da influência decisiva que o 

estado nutricional exerce sobre o crescimento e desenvolvimento infantil e sobre os riscos de 

morbimortalidade (SANTOS; MARIMOTO, 2011). 
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3.2 MEDIDAS ANTROPOMÉTRICAS 

 

A avaliação do estado nutricional através da antropometria é uma ferramenta para 

verificação das condições de saúde e nutrição das crianças (SANTOS; MARIMOTO, 2011). 

A antropometria é a medida mais utilizada para avaliar o estado nutricional infantil, tendo em 

vista a relação entre a nutrição e as dimensões corporais ao longo do processo de crescimento 

e desenvolvimento (DUARTE, 2007). Caracteriza-se por ser um método objetivo e sensível, 

de fácil operacionalização, baixo custo e não invasivo (ARAÚJO; CAMPOS, 2008; 

PEREIRA; LANZILLOT; SOARES, 2010).  

Entre as várias medidas corporais utilizadas na avaliação do estado nutricional infantil, 

as mais frequentes são as do peso e da estatura (VASCONCELOS, 2007).  A idade deve ser 

estabelecida, pois tanto as medidas recomendadas quanto os padrões de referência são 

considerados com base na mesma. Outro fator que deve ser considerado é o gênero, pois 

existem diferenças expressivas entre o tamanho de homens e mulheres (WHO, 1995).   

 Pelo monitoramento da evolução ponderal é possível identificar as crianças em risco de 

distúrbios nutricionais, permitindo intervenção precoce, pois antes mesmo que os sinais e 

sintomas da má nutrição sejam clinicamente evidentes, o canal de crescimento demonstra uma 

diminuição da aceleração do ganho ou mesmo perda ponderal (DUARTE, 2007). 

As medidas antropométricas são importantes para indicar o excesso de peso como 

também o risco de mortalidade infantil relacionado à desnutrição. Por isso a importância da 

avaliação do estado nutricional infantil como forma de prevenção a obesidade e também às 

DCNT, associadas ao consumo excessivo de alimentos (CAGLIARI et al., 2009; LEVY et al., 

2012).  

Para a interpretação e o diagnóstico dos dados antropométricos de uma criança, é 

necessária a construção de índices antropométricos. Estes têm a função de associar as 

medidas, principalmente peso e estatura, com as variáveis idade e gênero, comparando-as com 

um padrão de referência e determinando pontos de corte que concederão situar os indivíduos 

dentro de uma faixa nutricionalmente adequada ou não, em concordância com o esperado no 

referido padrão (ROSSI; CARUSO; GALANTE, 2008).  

A partir da verificação do peso e da estatura podem ser calculados os três índices 

antropométricos mais utilizados: P/I, E/I e P/E (DUARTE, 2007). Atualmente, o IMC/I é 

muito empregado, principalmente na rotina ambulatorial em crianças acima de dois anos de 

idade (ROSSI; CARUSO; GALANTE, 2008).  
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O índice P/I reflete o peso segundo a idade cronológica da criança. É mais sensível em 

crianças com até dois anos de idade, pois as deficiências nutricionais nessa fase afetam mais o 

peso que a estatura. Entretanto, quando esse é utilizado isoladamente, não é capaz de detectar 

os casos de desnutrição pregressa ou atual. O índice E/I apresenta o desenvolvimento linear 

em relação à idade. Esse índice tem relação com as condições socioeconômicas, o estado de 

saúde e o aporte nutricional. O índice P/E avalia o equilíbrio entre o ganho de peso e a 

estatura, sendo indicado para a avaliação das recentes alterações de peso que podem refletir 

em alterações na composição corporal da criança (ARAÚJO; CAMPOS, 2008). 

 Tais índices podem ser expressos na forma de percentis, percentual de adequação ou 

escore Z (BRASIL, 2006). Os valores destes índices quando comparados com determinados 

parâmetros de referência possibilitam a identificação e classificação da gravidade e da 

natureza dos distúrbios nutricionais (VASCONCELOS, 2007). 

As ferramentas normalmente utilizadas na prática para avaliar a adequação ou não, de 

medidas corpóreas como estatura, comprimento, peso, circunferência do braço, circunferência 

do abdome, pregas cutâneas e assim por diante, são os referenciais antropométricos, também 

conhecidos em pediatria como curvas de crescimento (SBP, 2009). São um importante 

instrumento técnico para aferir, acompanhar e avaliar o crescimento de todas as crianças e 

adolescentes de 0 a 19 anos, não tendo dependência de origem étnica, socioeconômica ou 

alimentar. Através das mesmas a desnutrição, sobrepeso, obesidade e condições associadas ao 

crescimento e a nutrição da criança podem ser constatadas e encaminhadas precocemente 

(BRASIL, 2016).  

Segundo Rossi; Caruso e Galante (2008) o ponto de corte pode ser determinado 

estatisticamente, ou com base na relação entre o estado nutricional e os estados clínicos 

patológicos ou ainda pelo risco de mortalidade. Expressa a linha divisória que diferencia os 

que necessitam e os que não necessitam de intervenção discriminando seus níveis de má 

nutrição.  

O percentil permite visualizar o crescimento desenhado em curvas, sendo a escala mais 

simples e utilizada na prática pediátrica (WEFFORT; LAMOUNIER, 2009). É a apresentação 

em cada idade, para ambos os sexos, dos valores organizados de maneira crescente, não 

dependendo do tamanho da amostra a partir da qual foram estimados (SBP, 2009). 

O escore Z, retrata o número de desvios-padrão a partir do ponto central da população 

referência, a mediana ou o percentil 50 (WEFFORT; LAMOUNIER, 2009), se apresentando 

em tabelas e gráficos dos valores de cada parâmetro de acordo com a sua diferença em relação 

ao valor mediano estimado para aquele sexo e idade (SBP, 2009). 



23 
 

Segundo a OMS (2006), para a classificação do estado nutricional segundo o índice de 

P/I, são adotados os seguintes pontos de corte: escore Z < -3 = muito baixo peso para idade; 

escore Z ≥ -3 e < -2 = baixo peso para idade; escore Z ≥ -2 e < +2 = peso adequado para 

idade; escore Z > +2 = peso elevado para idade. De acordo com os índices P/E e IMC/I, os 

pontos de corte serão: escore Z < -3 = magreza acentuada; ≥ -3 e < -2 = magreza; ≥ -2 e ≤ +1 

= eutrofia; ≥ +1 e ≤ +2 = risco de sobrepeso; ≥ +2 e ≤ +3 = sobrepeso; > +3 = obesidade. Já 

para a classificação baseada no índice E/I, os pontos de corte serão: < -3 = muito baixa 

estatura para idade; ≥ -3, < -2 = baixa estatura para idade e ≥ - 2 = estatura adequada para a 

idade. 

 

3.3 SEMIOLOGIA NUTRICIONAL 

 

A semiologia, na área da saúde, compreende o estudo dos sinais e sintomas do 

indivíduo. Os sinais são representados pelas manifestações clínicas de uma doença observada 

através da inspeção, palpação ou ausculta e os sintomas são sensações subjetivas (SAMPAIO, 

2012). O exame físico é um método clínico utilizado para identificar sinais e sintomas de 

desvios nutricionais. Estes não são específicos, e podem desenvolver-se somente em estágios 

avançados da deficiência ou da doença (TIRAPEGUI; RIBEIRO, 2013). Os sintomas de 

deficiências nutricionais podem ou não se apresentar durante o exame físico, ou podem 

resultar de uma falta de vários nutrientes ou de causas não nutricionais (MAHAN; ESCOTT-

STUMP; RAYMOND, 2012). 

Com isso, os sinais e sintomas presentes que indicam comprometimento nutricional 

devem ser avaliados em associação com a história clínica, ingestão dietética e possivelmente 

com exames bioquímicos (SAMOUR; KING, 2005), além de antropometria. O exame físico 

em combinação com outros componentes de avaliação nutricional oferece uma perspectiva 

única da avaliação do estado nutricional, podendo fornecer evidências das deficiências 

nutricionais ou piora funcional. Este faz parte da avaliação nutricional e tem o objetivo de 

auxiliar no diagnóstico nutricional (DIAS, 2011).   

O exame físico dispõe de elementos para avaliação do estado nutricional infantil. A má 

nutrição, de natureza protéico-energética ou originada de micro- deficiências, é acompanhada 

de sinais clínicos em diferentes órgãos e sistemas (DUARTE, 2007). O exame clínico 

nutricional avalia as alterações orgânicas contidas nos tecidos externos do indivíduo, ou a 

evolução de patologias já existentes no organismo que podem ser associadas a uma 

alimentação que não seja adequada. Através da semiologia nutricional, busca-se definir as 
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condições nutricionais do paciente, identificar os sinais e sintomas de carência ou excesso de 

nutrientes aos hábitos alimentares (SAMPAIO, 2012).  

O exame deve ser feito de forma sistemática e progressiva, a partir da cabeça até a 

região plantar. Inicia-se pelo cabelo, seguido dos olhos, narinas, face, boca (lábios, dentes, 

língua), pescoço (tireóide), tórax (abdômen), membros superiores (unhas, região palmar) e 

inferiores (quadríceps, joelho, tornozelo, região plantar), pele e sistemas (cardiovascular, 

neurológico, respiratório e gastrointestinal) (SAMPAIO, 2012). Alguns achados físicos mais 

comuns e as possíveis associações nutricionais e metabólicas de acordo com os locais onde os 

sinais de deficiências nutricionais aparecem mais frequentemente estão relacionados na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1. Achados físicos mais comuns e possíveis associações nutricionais e metabólicas de 

acordo com os locais onde os sinais de deficiências nutricionais aparecem mais 

frequentemente. 

Locais Achados físicos 
Possíveis associações nutricionais 

e metabólicas 

Pele 

 

Excesso de 

armazenamento de 

gordura 

 

Ingestão excessiva de energia 

 

 

Cicatrização de feridas 

comprometida ou 

atrasada, úlceras de 

pressão 

 

Proteína, vitamina C ou deficiência 

de zinco 

 

 

Seca com linhas fina e 

descamação, escamosa 

(xerose) 

 

Deficiência de vitamina A 

 

 

Placas como a coluna em 

volta dos folículos pilosos 

nas nádegas, coxas ou 

Deficiência de vitamina A ou 

gordura essencial 
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joelhos (hiperqueratose 

folicular) 

 

 

Dermatite pelagrosa 

(hiperpigmentação da pele 

exposta à luz do sol) 

 

Deficiência de niacina ou triptofano 

 

 
Palidez 

 

Deficiência de ferro ou ácido fólico 

 

 
Dermatite generalizada 

 

Zinco, deficiência de ácidos graxos 

essenciais 

 

 
Pigmentação amarela 

 

Excesso de caroteno 

 

 Turgor ruim da pele Perda de líquido 

 Patéquias, esquimoses Deficiência de vitamina K ou C 

Cabelos 

 Opaco, fino, ralo 
Deficiência de proteínas, zinco, ou 

ácido linoléico 

 Cai com facilidade Deficiência de proteínas 

 

Mechas alternadas de 

cabelo claro e escuro em 

crianças mais novas (sinal 

de alerta) 

Deficiência de proteínas 

 

 
Cabelo tipo “saca – 

rolhas” 
Cobre (doença de Menkes) 

Unhas 

 
Em forma de colher 

(coiloníquia) 
Deficiência de ferro 

 Foscas, sem brilho Deficiência de proteínas ou de ferro 

 
Pálida, mosqueada, 

branqueamento ruim 
Deficiência de vitamina A 

 Enrugada, mais de uma Proteína 
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extremidade transversal 

Olhos 

 Conjuntiva pálida Deficiência de ferro, folato ou B12 

 Cegueira noturna Deficiência de vitamina A 

 

Manchas secas, 

acinzentadas, amarelas ou 

brancas espumantes na 

parte branca dos olhos 

(manchas de Bitot) 

Deficiência de vitamina A 

 
Córnea opaca ou leitosa 

(xerose da córnea) 
Deficiência de vitamina A 

 

Aparência opaca, seca, 

áspera do branco dos 

olhos e pálpebras internas 

(xerose da conjuntiva) 

Deficiência de vitamina A 

 
Amolecimento da córnea 

(ceratomalácea) 
Deficiência de vitamina A 

 

Cantos dos olhos rachados 

e avermelhados 

(palpebrite angular) 

Deficiência de riboflavina, niacina 

Boca 

Lábios   

 

Rachaduras bilaterais, 

vermelhidão dos lábios 

(estomatite angular) 

Deficiência de riboflavina, niacina 

 
Rachaduras verticais dos 

lábios (queilose) 
Deficiência de riboflavina, niacina 

Língua   

 

Magenta (cor vermelho-

arroxeada), inflamação da 

língua (glossite) 

Deficiência de riboflavina, B6, 

niacina, folato, B12, B2 

 
Macia, lisa, perda das 

papilas (papilas filiformes 

Deficiência de folato, niacina, 

riboflavina, ferro ou B12 
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atróficas) 

 

Cor vermelho - carne, 

papilas gustativas 

atrofiadas, mucosa 

vermelha e inchada 

Deficiências de niacina, folato, 

riboflavina, ferro, B12 ou 

piridoxina 

 

Paladar diminuído 

(hipogeusia), paladar 

distorcido (disgeusia) 

Deficiência de zinco 

Gengiva   

 
Esponjosas, sangrentas, 

recendentes 
Deficiência de vitamina C 

Dentes   

 
Faltando, má reparação, 

cáries, solto 
Excesso de açúcar 

 

Manchas brancas ou 

acastanhadas 

(mosqueadas) 

Fluoreto em excesso 

Abdômen 

 
Distensão simétrica 

generalizada 
Obesidade 

 

Umbigo saliente, evertido; 

aparência bem brilhante 

(ascite) 

Efeitos nas proteínas, líquido e 

sódio referentes à alimentação 

 Aparência escafóide Deficiência de proteínas e calorias 

 
Sons aumentados do 

intestino 

Efeitos nutricionais na 

gastroenterite (normal se houver 

dores de fome) 

 Tilintar muito agudo 

Efeitos nutricionais se houver 

líquido intestinal e ar indicando 

obstrução precoce 

 
Sons diminuídos do 

intestino 

Efeitos nutricionais se houver 

peritonite ou íleo paralítico 

Fonte: (MAHAN; ESCOTT-STUMP; RAYMOND, 2012) 
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3.4 PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PNAE) 

 

O PNAE, do Ministério da Educação, gerenciado pelo Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE) (BRASIL, 2009) é a política pública que mais 

abrange alimentação e nutrição no Brasil, utilizando a alimentação saudável e adequada no 

ambiente escolar como diretriz (BRASIL, 2012). É o mais antigo do país na área de SAN e, 

tem alcançado importantes avanços na garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada 

(DHAA) (SCARPARO et al., 2010; SOUZA; MAMEDE, 2010). 

Foi implantado em 1955 e objetiva contribuir com o crescimento, desenvolvimento 

biopsicossocial, aprendizagem, rendimento escolar das crianças e gerar promoção de hábitos 

alimentares saudáveis dos alunos de toda educação básica (educação infantil, ensino 

fundamental, ensino médio e educação de jovens e adultos) matriculados em escolas públicas, 

filantrópicas e em entidades comunitárias (conveniadas com o poder público), atendendo as 

necessidades nutricionais dos escolares durante sua permanência em sala de aula por meio de 

ações de EAN e da oferta de refeições (BRASIL, 2016).  

O programa é acompanhado e fiscalizado diretamente pela sociedade, por meio dos 

Conselhos de Alimentação Escolar (CAEs), pelo FNDE, pelo Tribunal de Contas da União 

(TCU), pela Secretaria Federal de Controle Interno (SFCI) e pelo Ministério Público (SILVA, 

2010). Com isso, o PNAE, envolve um grande número de atores sociais como gestores 

públicos, professores, diretores de escola, pais de alunos, sociedade civil organizada, 

nutricionistas, manipuladores de alimentos, agricultores familiares, conselheiros de 

alimentação escolar entre outros (BRASIL, 2014). 

Dentre as diversas competências do nutricionista do PNAE, estão realizar o 
diagnóstico e o acompanhamento do estado nutricional dos escolares da educação 
pública; estimular a identificação de escolares com necessidades nutricionais 
específicas; planejar, elaborar, acompanhar e avaliar o cardápio da alimentação 
escolar; propor e realizar ações de EAN para a comunidade escolar; elaborar fichas 
técnicas das preparações que compõem o cardápio; planejar, orientar e supervisionar 
as atividades de seleção, compra, armazenamento, produção e distribuição dos 
alimentos; planejar, coordenar e supervisionar a aplicação de teste de aceitabilidade 
quando se fizer necessário, interagir com os agricultores familiares e 
empreendedores familiares rurais e suas organizações; participar do processo de 
licitação e da compra direta da agricultura familiar para aquisição e gêneros 
alimentícios; elaborar e implementar o Manual de Boas Práticas para serviço de 
alimentação de fabricação e controle para Unidades de Alimentação e Nutrição 
(UAN); elaborar o plano anual de trabalho do PNAE e assessorar o CAE (BRASIL, 
2010). 
 

Através da transferência de recursos financeiros advindos do Tesouro Nacional às 

Entidades Executoras como, Estados, Distrito Federal, Municípios e escolas federais o 

programa visa assegurar a alimentação escolar dos estudantes matriculados (BRASIL, 2012). 
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Tais recursos são transferidos pelo FNDE, para as prefeituras municipais, secretarias de 

educação dos estados e do Distrito Federal, creches, pré-escolas e escolas federais, em até dez 

parcelas mensais e estes só podem ser usados na compra de gêneros alimentícios para a 

merenda escolar (BRASIL, 2010).  

Atualmente o valor repassado pela União a estados e municípios é de R$ 0,30 por dia 

letivo para cada aluno matriculado no ensino fundamental, médio e educação de jovens e 

adultos. Para alunos da pré-escola e os que freqüentam o atendimento educacional 

especializado no contraturno é de R$ 0,50. Escolas indígenas e quilombolas recebem R$ 0,60 

por aluno e os matriculados no mais educação, R$ 0,90. Já as creches e o ensino integral têm 

R$ 1,00 por dia (BRASIL, 2016). 

O cardápio deve ser planejado de acordo com as verbas repassadas com base no censo 

escolar por nutricionistas, dando preferência a alimentos regionais, possibilitando a melhor 

aceitação da merenda escolar e aumentando a renda local para produção de tais alimentos 

(MAGALHÃES; CHAVES; SILVA, 2009). Este deve estar equilibrado, balanceado e 

calculado dentro das recomendações diárias, permitindo uma condição de saúde favorável 

(MASCARENHAS; SANTOS, 2006). É necessário utilizar gêneros alimentícios básicos, 

sendo respeitadas as referências nutricionais, os hábitos alimentares, a cultura alimentar da 

localidade, incentivando a sustentabilidade e diversificação agrícola da região e a alimentação 

saudável e adequada (BRASIL, 2009).  

 Segundo Flávio et al. (2008),  é preciso ser tomada uma medida que estimule o 

desenvolvimento econômico e sustentável da comunidade. Assim, a entidade executora deve 

destinar, no mínimo, 70% aos produtos básicos, priorizando os alimentos locais e os outros 

30% deve ser investido na compra direta de produtos da agricultura familiar (BRASIL, 2016). 

De acordo com a Resolução CD/FNDE nº38, de 16 de julho de 2009, que dispõe sobre o 

atendimento da alimentação escolar aos alunos da educação básica no PNAE, os cardápios 

deverão ser planejados, de modo a suprir: quando oferecida uma refeição, no mínimo 20% 

(vinte por cento) das necessidades nutricionais diárias dos alunos matriculados na educação 

básica, em período parcial; por refeição oferecida, no mínimo, 30% (trinta por cento) das 

necessidades nutricionais diárias dos alunos matriculados em escolas localizadas em 

comunidades indígenas e localizadas em áreas remanescentes de quilombos; quando ofertadas 

duas ou mais refeições, no mínimo, 30% (trinta por cento) das necessidades nutricionais 

diárias dos alunos matriculados na educação básica, em período parcial; quando em período 

integral, no mínimo, 70% (setenta por cento) das necessidades nutricionais diárias dos alunos 
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matriculados na educação básica, incluindo as localizadas em comunidades indígenas e em 

áreas remanescentes de quilombos (BRASIL, 2009). 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

4.1 TIPO DA PESQUISA  

 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa de seguimento transversal, com perfil 

descritivo, de campo, com abordagem quantitativa, do tipo observacional.  

De acordo com Fontelles et al. (2009), no estudo transversal (ou seccional), a pesquisa é 

realizada em um curto período de tempo, em um determinado momento, ou seja, em um ponto 

no tempo, tal como agora, hoje.  

Para Gil (2009), as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 

variáveis.  

Segundo Marconi (2003), a pesquisa de campo tem como objetivo obter informações ou 

conhecimentos sobre um determinado problema, o qual se procura uma resposta, ou de uma 

hipótese que se deseje comprovar, e ainda observar novos eventos. 

 De acordo com Fontelles et al. (2009), a pesquisa observacional o investigador atua 

meramente como expectador de fenômenos ou fatos, sem, no entanto, realizar qualquer 

intervenção que interfira no curso natural e/ou no desfecho dos mesmos, podendo, neste meio 

tempo, realizar  medições, análises e outros procedimentos para a coleta de dados.  

Segundo Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa quantitativa considera tudo que for 

quantificável, traduzindo em números, opiniões e informações para classificá-las e analisá-las 

requerendo o uso de recursos e técnicas estatísticas como percentagem, média, moda, 

mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise de regressão, etc. Este tipo de 

pesquisa se caracteriza, por observar os fatos de determinada população, registrar, analisar e 

interpretar, de forma que não seja manipulado pelo pesquisador (ANDRADE, 2010). 

 

4.2 AMOSTRA E LOCAL DA PESQUISA  

 

A pesquisa foi realizada com lactentes e pré-escolares atendidos pelo Programa 

Nacional de Alimentação Escolar matriculados na creche Dr. Diomedes Lucas de Carvalho na 

zona urbana do município de Cuité-PB. 

 

4.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO  
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Foram definidos como critérios de inclusão para a pesquisa, as crianças de ambos os 

sexos, entre a faixa etária de 0 a 5 anos de idade, que estavam devidamente matriculadas e 

frequentando a creche selecionada para o estudo, assim como a presença das mesmas no dia 

da coleta de dados e estes foram devidamente preenchidos no instrumento de pesquisa. E 

como critérios de exclusão, crianças que não atenderam aos critérios de inclusão, evitando 

assim a participação na pesquisa. 

A partir do levantamento, foram encontradas 99 crianças com a faixa etária 

estabelecida, porém, 22 lactentes e pré-escolares não compareceram à creche no dia da coleta 

de dados, construindo assim uma amostra de 77 crianças, sendo 42 do sexo masculino e 35 do 

sexo feminino, onde 18 eram lactentes e 59 pré-escolares. 

 

4.4 COLETA DOS DADOS 

 

Os dados da presente pesquisa foram coletados por meio de prontuários de 

acompanhamento nutricional, formulados e utilizados pelo serviço do PNAE do município de 

Cuité (ANEXO A). Através destes, coletou-se os dados de identificação da criança (nome e 

data de nascimento), onde a idade das crianças foi calculada por meio da diferença entre a 

data da avaliação e a data de nascimento. O peso e a estatura foram aferidos por um 

profissional capacitado e treinado para a avaliação nutricional antropométrica das crianças. 

Além disso, foram coletadas as alterações presentes na criança através da semiologia 

nutricional, tendo como parâmetros cabelo, unhas, pele, olhos, boca e abdômen.  

 

4. 4. 1 Peso 

 

O peso das crianças foi aferido com balança do tipo plataforma eletrônica, que possui 

grande precisão, com divisões de, no mínimo, 100 g e capacidade de até 180 kg. Para crianças 

de 0 a 23 meses, pesou-se as professoras da creche, posteriormente elas subiram na balança 

com a criança e o peso total foi subtraído do peso das mesmas para serem obtidos os pesos 

das crianças. As que possuíam idade superior a 24 meses subiram na balança normalmente. 

 

4. 4. 2 Estatura 

 

A aferição do comprimento da criança de 0 a 23 meses foi realizada com a mesma 

deitada sobre uma mesa com o auxílio de uma fita métrica fixada sobre uma superfície plana. 
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A medição da altura da criança maior de 2 anos de idade foi feita em pé, com fita métrica 

fixada na parede. As crianças estavam descalças, com roupas muito leves ou despidas. 

 

4. 4. 3 Semiologia 

 

Para detectar as alterações semiológicas presentes na criança, foram utilizados os 

seguintes critérios de avaliação no exame físico: pele – seca, pálida, pigmentação amarelada, 

hiperpigmentação da pele exposta a luz do sol, turgor ruim da pele e patéquias ou esquimoses; 

cabelo – opaco, fino, ralo, cai com facilidade ou com mechas alternadas de cabelo claro e 

escuro; unhas – em forma de colher, foscas, sem brilho, pálida, mosqueada, com 

branqueamento ruim ou enrugada; olhos – conjuntiva pálida, manchas de Bitot, xerose da 

córnea, xerose da conjuntiva ou ceratomalácea; boca (lábios) – estomatite angular ou 

queilose; (gengiva) – esponjosa, sangrenta e recendentes; (dentes) – faltando, má reparação, 

cáries, solto, manchas brancas ou acastanhadas; (língua) – magenta (cor vermelho-arroxeada), 

inflamada, macia, lisa, perda das papilas, cor vermelho-carne, papilas gustativas atrofiadas, 

mucosa vermelha e inchada, paladar diminuído ou paladar distorcido; abdômen – distensão 

simétrica generalizada, umbigo saliente, evertido, aparência bem brilhante (ascite), aparência 

escafóide, sons aumentados do intestino, tilintar muito agudo ou sons diminuídos do intestino. 

 

4. 4. 4 Classificação do estado nutricional 

 

A classificação do estado nutricional foi realizada de acordo com os conjuntos de curvas 

de crescimento da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2006) (ANEXO B), por meio dos 

índices antropométricos P/I, E/I, P/E e IMC/I. O Índice de Massa Corporal (IMC) foi obtido 

através da razão entre o peso obtido e a estatura ao quadrado (IMC = Peso / Estatura²). Para 

comparação dos conjuntos de medidas antropométricas obtidos foram utilizados os pontos de 

corte da escala escore-z, expressos nas Tabelas 2, 3, 4 e 5, com um padrão de referência. 

 

Tabela 2. Classificação do estado nutricional de acordo com o escore-z para o índice 

antropométrico P/I. 

Valores críticos Diagnóstico nutricional 

< Escore-z – 3 Muito baixo peso para idade 

≥ Escore-z – 3 e < Escore-z – 2 Baixo peso para idade 
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≥ Escore-z – 2 e ≤ Escore-z + 2 Peso adequado para idade 

> Escore-z + 2 Peso elevado para idade 

Fonte: OMS, 2006. 

 

Tabela 3. Classificação do estado nutricional de acordo com o escore-z para o índice 

antropométrico E/I. 

Valores críticos Diagnóstico nutricional 

< Escore-z – 3 Muito baixa estatura para idade 

≥ Escore-z – 3 e < Escore-z – 2 Baixa estatura para idade 

≥ Escore-z – 2 Estatura adequada para idade 

Fonte: OMS, 2006. 

 

Tabela 4. Classificação do estado nutricional de acordo com escore-z para o índice 

antropométrico P/E. 

Valores críticos Diagnóstico nutricional 

< Escore-z – 3 Magreza acentuada 

≥ Escore-z – 3 e < Escore-z – 2 Magreza 

≥ Escore-z – 2 e ≤ Escore-z + 1 Eutrofia 

≥ Escore-z + 1 e ≤ Escore-z + 2 Risco de sobrepeso 

≥ Escore-z + 2 e ≤ Escore-z + 3 Sobrepeso 

> Escore-z + 3 Obesidade 

Fonte: OMS, 2006. 

 

Tabela 5. Classificação do estado nutricional de acordo com escore-z para o índice 

antropométrico IMC/I. 

Valores críticos Diagnóstico nutricional 

< Escore-z – 3 Magreza acentuada 

≥ Escore-z – 3 e < Escore-z – 2 Magreza 

≥ Escore-z – 2 e ≤ Escore-z + 1 Eutrofia 

≥ Escore-z + 1 e ≤ Escore-z + 2 Risco de sobrepeso 

≥ Escore-z + 2 e ≤ Escore-z + 3 Sobrepeso 

> Escore-z + 3 Obesidade 

Fonte: OMS, 2006. 
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4.5 PROCESSAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

As informações coletadas foram digitadas e armazenadas no programa 

MicrossoftAcess®, versão 2010, e as análises estatísticas foram conduzidas por meio do 

software SPSS for Windows (Statistical Package for Social Science Inc., Chicago, Illinois 

USA), versão 19.0. A análise dos dados foi realizada por meio da análise descritiva das 

variáveis utilizando as frequências univariada e bivariada. A relação entre as variáveis 

independentes antropométricas (P/E, P/I, IMC/I e E/I) com as variáveis dependentes de 

semiologia nutricional (cabelo, unhas, pele, olhos, boca e abdômen) que apresentaram 

alteração foram feitos por meio do teste de correlação de Pearson. Os resultados do estudo 

foram considerados significativos quando p ≤ 0,05. 

Algumas variáveis foram agrupadas para análise dos dados. A variável sexo foi 

agrupada em duas categorias: feminino e masculino. No tocante a variável idade, foi agrupada 

em cinco categorias: 1 - de 0 a 1 ano, 2 - de 1 ano e 1 mês a 2 anos, 3 – de 2 anos e 1 mês a 3 

anos, 4 – de 3 anos e 1 mês a 4 anos e 5 – de 4 anos e 1 mês a 5 anos. Em relação à variável 

peso, foi agrupada em quatro categorias: 1 - de 0 a 5,9 kg, 2 - de 6 a 11,9 kg, 3 - de 12 a 17,9 

kg e 4 - de 18 a 23 kg. Quanto à altura, apresenta-se em 5 categorias: 1 - de 0 a 20 cm, 2 - de 

21 a 40 cm, 3- de 41 a 60 cm, 4 - de 61 a 80 cm e 5 - de 81 a 109 cm. A variável alterações 

semiológicas apresenta-se em onze categorias: 1 - cabelo, 2 - unhas, 3 - pele, 4 - olhos, 5 - 

boca, 6 - abdômen, 7 - pele e olhos, 8 - unhas, pele e olhos, 9 - unhas e olhos, 10 - unhas e 

pele e 11 - unhas e boca. Quanto aos índices antropométricos, o P/I estava dividido em quatro 

categorias: 1 - muito baixo peso para idade, 2 - baixo peso para idade, 3 - peso adequado para 

idade, 4 - peso elevado para idade. A variável E/I apresentava-se em três categorias: 1 - muito 

baixa estatura para idade, 2 - baixa estatura para idade e 3 - estatura adequada para idade. Em 

relação ao P/E e IMC/I, estavam agrupadas em seis categorias: 1 - magreza acentuada, 2 - 

magreza, 3 - eutrofia, 4 - risco de sobrepeso, 5 - sobrepeso e 6 - obesidade. 

 

4.6 ASPECTOS ÉTICOS  

 

Essa pesquisa foi desenvolvida de forma a obedecer aos princípios éticos estabelecidos 

pela resolução n° 466/12 CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE – Ministério da Saúde, que 

preconiza no seu capítulo III que as pesquisas envolvendo seres humanos devem atender aos 

fundamentos éticos e científicos pertinentes. 
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Portanto, foi solicitado o termo de autorização de utilização de dados à Secretária de 

Saúde do município de Cuité – PB para autorização da utilização dos prontuários de 

acompanhamento nutricional, formulados e utilizados pelo serviço do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar, bem como a solicitação de dispensa do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) direcionado ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) 

por se tratar de acesso aos dados a partir de registros obtidos em prontuários das crianças. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1 PERFIL DOS LACTENTES E PRÉ-ESCOLARES´ 

 

O perfil dos lactentes e pré-escolares foi analisado a partir da frequência da distribuição, 

por gênero e faixa etária, das crianças participantes da pesquisa, cujos resultados obtidos estão 

expressos na Tabela 6.  

 

Tabela 6. Distribuição por gênero e faixa etária das crianças de 0 a 5 anos, matriculadas na 

creche Dr. Diomedes Lucas de Carvalho, Cuité, 2016 ( n = 77). 

Variáveis N % 

Sexo 

Feminino 35 45,5 

Masculino 42 54,5 

Idade 

De 0 a 1 ano 4 5,2 

De 1 ano e 1 mês a 2 anos  14 18,2 

De 2 anos e 1 mês a 3 

anos 
18 23,4 

De 3 anos e 1 mês a 4 

anos 
28 36,4 

De 4 anos e 1 mês a 5 

anos  
13 16,9 

Fonte: dados da pesquisa (2017). 

 

Pode-se observar que a distribuição das crianças indicou superioridade numérica do 

sexo masculino (54,5%) em ralação ao sexo feminino (45,5 %). Dado semelhante foi 

encontrado no estudo de Martino et al. (2010), realizado com pré-escolares em todos os 

quatro Centros Educacionais Municipais (CEM), onde 54,3% das crianças eram do sexo 

masculino e 45,7%  do sexo feminino.  

Quanto à faixa etária, a idade mínima foi de 7 meses e máxima quatro 4 anos e 6 meses, 

onde houve o predomínio daqueles com três 3 anos e um 1 mês a quatro 4 anos de idade (36,4 

%) e de 2 anos e um 1 mês a 3 anos (23,4%), caracterizando um grupo maior de pré-escolares. 

Em um estudo similar, realizado com crianças, divididas em 96 no Polo I e 89 no Polo III, 
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com idade entre 12 e 59 meses, observou-se que a maioria das crianças matriculadas nas 

Unidades Municipais de Educação Infantil, encontram-se nas faixas etárias de 24 a 35 meses 

(35,42% no Polo I e 25,84% no Polo III) e de 36 a 47 meses (29,17% no Polo I e 32,58% no 

Polo III) (SILVA et al. , 2015).  

 

5.2 CARACTERIZAÇÃO ANTROPOMÉTRICA E NUTRICIONAL 

 

5. 2. 1 Dados antropométricos  

 

A antropometria é um método muito utilizado para a avaliação nutricional de indivíduos 

e de grupos populacionais (WHO, 1995). Dados antropométricos possibilitam o diagnóstico 

do estado nutricional de forma simples, econômica e de fácil interpretação, por isso, é de 

grande importância a avaliação do estado nutricional na infância por meio da aferição do peso 

e da estatura (SALOMONS; RECH; LOCH, 2007). A Tabela 7 discorre as características 

antropométricas dos lactentes e pré-escolares.  

 

Tabela 7. Características antropométricas das crianças de 0 a 5 anos, matriculadas na creche 

Dr. Diomedes Lucas de Carvalho, Cuité, 2016 ( n = 77). 

Variáveis N % 

Peso 

De 6 a 11,9 kg 20 26 

De 12 a 17,9 kg 47 61 

De 18 a 23 kg 10 13 

Altura 

De 61 a 80 cm 11 14,3 

De 81 a 109 cm 66 85,7 

Fonte: dados da pesquisa (2017). 

 

Em relação ao peso, 26% das crianças se encontraram na faixa entre 6 e 11,9 kg e 13% 

entre 18 e 23 kg. Prevaleceu-se aqueles com faixa entre 12 a 17,9 kg evidenciando 61% dos 

lactentes e pré-escolares. No tocante à estatura, 14,3% estavam na faixa de 61 a 80 cm e 

predominou aqueles que se encontravam com 81 a 109 cm (85,7%). Dados diferentes dos 

encontrados no estudo de Santos; Leão (2008), que verificaram a distribuição, segundo o 

peso, apresentando 52% na faixa de peso de 11,6 a 16,8kg, 36% entre 17,4 a 21,4 kg e 12% 
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entre 22 a 26,2kg. Segundo a estatura, a distribuição apresentou 39% entre 90,5 a 102cm, 

52% com 102,2 a 112cm e 9% entre 112,8 a 128,8cm.  

 

5. 2. 2 Classificação do estado nutricional 

 

A utilização de índices antropométricos tem sido considerada uma estratégia válida para 

gerar indicadores sensíveis do estado nutricional e das condições de vida dos grupos 

populacionais estudados (GUIMARÃES; BARROS, 2001). A tabela 8 apresenta o estado 

nutricional das crianças pelos índices antropométricos P/I, E/I, P/E e IMC/I.  

 

Tabela 8. Análise do estado nutricional pelos índices P/I, E/I, P/E e IMC/I das crianças de 0 a 

5 anos matriculadas na creche Dr. Diomedes Lucas de Carvalho, Cuité, 2016 ( n = 77). 

Variáveis N % 

Peso por idade (P/I) 

Baixo peso para a idade 1 1,3 

Peso adequado para a 

idade 
73 94,8 

Peso elevado para a idade 3 3,9 

Estatura por idade (E/I) 

Baixa estatura para idade 16 20,8 

Estatura adequada para 

idade 
61 79,2 

Peso por estatura (P/E) 

Magreza 1 1,3 

Eutrofia 48 62,3 

Risco de sobrepeso 19 24,7 

Sobrepeso 9 11,7 

IMC por idade (IMC/I)    

Magreza 1 1,3 

Eutrofia 47 61,0 

Risco de sobrepeso 19 24,7 

Sobrepeso 10 13,0 

Fonte: dados da pesquisa (2017). 
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No presente estudo o percentual encontrado de eutrofia de acordo com os índices P/I, 

P/E, E/I e IMC/I foi de 94,8%, 62,3%, 79,2% e 61%, respectivamente. Com relação ao P/I, 

1,3% apresentaram baixo peso para idade e 3,9% peso elevado para a idade. Quanto à E/I, 

20,8% evidenciaram baixa estatura para idade. A cerca do P/E e IMC/I, 1,3% apresentaram 

magreza e 24,7% risco de sobrepeso.  No que tange à classificação de sobrepeso, o P/E e o 

IMC/I retrataram uma porcentagem de 11,7% e 13%, respectivamente. 

Em um estudo similar, realizado por Goes et al. (2012) , segundo os índices P/I, P/E e 

IMC/I, os pré-escolares apresentaram prevalência de eutrofia, num total de 92,6%, 76,7% e 

76,0%, respectivamente. Martino et al. (2010), em sua pesquisa, também encontraram maior 

prevalência de crianças eutróficas, com percentuais de 58,3% para o índice P/I, 68,2 % para 

P/E e 43,7% para E/I. Porém observaram desnutrição crônica (20,5%) e desnutrição aguda 

(4%), diferentemente dos achados do presente estudo. 

Neto et al. (2014) em outra pesquisa sobre a avaliação antropométrica de pré-escolares 

de uma creche, quanto à classificação pelo IMC/I, observaram que 66,66% das crianças 

estavam eutróficas e 33,33% apresentaram risco de sobrepeso. Estes resultados mostraram-se 

semelhantes com o presente estudo, onde se constata maior prevalência de eutrofia seguido de 

sobrepeso entre as crianças. 

Com a análise das frequências dos índices antropométricos, quando comparadas ao 

escore-z com base na referência da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2006), observou-

se, no geral, que o estado nutricional predominante das crianças foi a eutrofia, estando as 

mesmas dentro dos padrões nutricionais esperados de crescimento e de peso para idade. Nota-

se, dentre as demais crianças, uma prevalência de risco de sobrepeso e sobrepeso, 

evidenciando a transição nutricional que está sendo vivenciada no país, embora nenhuma 

criança tenha apresentado obesidade em relação aos índices antropométricos. Constata-se 

também, uma porcentagem mínima de desnutrição importante na população estudada.  

Os resultados obtidos mostraram que esse estado de eutrofia e o baixo índice de 

desnutrição, podem estar ligados às ações das creches quanto à alimentação das crianças 

durante o período em que elas se encontram na mesma, uma vez que oferecem refeições 

equilibradas tanto quantitativa quanto qualitativamente e atividades de lazer e educativas 

voltadas a esse tema, além de serem associadas com os programas de suplementação 

alimentar, voltados para a promoção da SAN, favorecendo ao crescimento e desenvolvimento 

infantil (BRASIL, 2006; VERISSIMO; FONSECA, 2003). Com isso, as creches contribuem 

para a prevenção e recuperação dos déficits de peso e estatura em crianças, tendo um papel na 
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nutrição infantil, principalmente entre as que permanecem maior tempo nelas e são advindas 

de famílias de baixa renda (FERREIRA; ABREU, 2008). 

Estudo realizado pela Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) 2008-2009, corrobora 

com tal resultado, onde evidenciou-se reduzida  a prevalência de desnutrição em crianças 

menores de 5 anos, população mais vulnerável a deficiências nutricionais. 

Para Zollner e Fisberg (2006), a transição epidemiológica e nutricional pela qual o país 

vem passando, é refletida através da prevalência de sobrepeso e obesidade em pré-escolares e 

requer planejamento de intervenções nutricionais adequadas que possam contemplar também 

a prevenção da obesidade entre as crianças institucionalizadas. 

O risco de sobrepeso encontrado pode ser explicado pelos hábitos alimentares 

inadequados fora da creche, visto que as atitudes das crianças são frequentemente reflexos do 

ambiente familiar em que vivem e quando este é desfavorável, pode comprometer o estado 

nutricional desse grupo etário levando ao desenvolvimento de distúrbios alimentares que 

poderão permanecer ao longo da vida (ROSSI; MOREIRA; RAUEN, 2008). 

Para Fernandes et al. (2006)  e Pegolo (2005), é necessário se atentar a esses resultados, 

pois em longo prazo, o excesso de peso infantil pode persistir no adulto com todas as 

consequências associadas à saúde, onde o aumento de indivíduos está geralmente relacionado 

às mudanças de hábitos alimentares e mudanças no estilo de vida, com o aumento do 

sedentarismo. O excesso de peso na infância acarreta um grande impacto na qualidade de vida 

da criança, pois constitui um fator de risco para obesidade na idade adulta e para o 

desenvolvimento de doenças crônicas, além de causar isolamento do convívio social e 

discriminação (LOPES; PRADO; COLOMBO, 2010). 

Deve-se destacar que nesse estudo foram avaliadas crianças de classes menos 

favorecidas e geralmente ficam na creche porque a mãe trabalha fora do lar. Alguns estudos 

mostram que, geralmente nas áreas econômicas e socialmente desfavorecidas, os hábitos 

alimentares inadequados estão entre os fatores determinantes que mais repercutem 

desfavoravelmente sobre o estado nutricional das crianças (CASTRO et al., 2005), em que há 

a crescente incorporação das mulheres no mercado de trabalho e falta de pessoas disponíveis 

para cuidar das mesmas. 

 

5. 2. 3 Dados semiológicos 

 

Das 77 crianças estudadas, 44 apresentaram alterações semiológicas nutricionais. 

Constatou-se que as variáveis cabelos, boca e abdômen não apresentaram alterações quando 
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analisados individualmente. As crianças apresentaram em maior frequência alterações nos 

olhos (23,4%). Quanto às unhas retratou-se alterações de 11,7%. Em relação à pele, 7,8%. As 

crianças podiam atender a mais de um quesito de cada variável, com isso, no que tange à pele 

e olhos, houveram alterações de 5,2%. No tocante às unhas, pele e olhos, unhas e olhos, unhas 

e pele e unhas e boca foram encontradas a minoria das alterações em 2,6%, 3,9%, 1,3 % e 

1,3%, respectivamente, como mostra a tabela a seguir.  

 

Tabela 9. Alterações semiológicas nutricionais das crianças de 0 a 5 anos matriculadas na 

creche Dr. Diomedes Lucas de Carvalho, Cuité, 2016 ( n = 44). 

Variáveis N % 

Alterações semiológicas 

Unhas 9 11,7 

Pele 6 7,8 

Olhos 18 23,4 

Pele e olhos 4 5,2 

Unhas, pele e olhos 2 2,6 

Unhas e olhos 3 3,9 

Unhas e pele 1 1,3 

Unhas e boca 1 1,3 

Fonte: dados da pesquisa (2017). 

 

Os achados evidenciaram que a maioria das crianças apresentaram conjuntiva dos olhos 

pálida, caracterizada por deficiência de ferro, ácido fólico ou vitamina B12; as demais, 

indicaram  unhas mosqueadas e pele seca originadas por conta da deficiência de vitamina A; 

pigmentação amarelada da pele, podendo ser causada por excesso de caroteno; e cáries nos 

dentes, causadas pelo excesso do consumo de açúcar (MAHAN; ESCOTT-STUMP; 

RAYMOND, 2012). 

A deficiência de vários nutrientes pode contribuir para a ocorrência de anemias 

carenciais como folatos, proteínas, vitamina B12 e ferro, sendo este último o mais importante 

nutriente. Estima-se que aproximadamente 90% das anemias no mundo sejam por deficiência 

de ferro (BRASIL, 2007). Nesse sentido, observa-se no presente estudo, uma possível 

deficiência de ferro nas crianças, com a constatação de que a maioria destas apresentavam a 

conjuntiva do olho pálida. 
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No Brasil, de acordo com dados da Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde da 

Mulher e da Criança, a anemia acomete 20,9% das crianças menores de cinco anos (BRASIL, 

2006). A primeira infância é identificada como uma das fases de maior risco de anemia em 

razão de alguns fatores relacionados às necessidades de ferro do lactente, como as reservas de 

ferro ao nascer, a velocidade de crescimento, a ingestão e as perdas do mineral (BRASIL, 

2007).    

Segundo Spinelli et al. (2005), a alta prevalência de anemia na infância, sugere que a 

alimentação das crianças estudadas não é suficiente para prover suas necessidades de ferro. 

Além disso, Trindade et al. (2009) estudaram crianças de 0 a 2 anos de idade e observaram 

que as condições socioeconômicas podem determinar o aparecimento de tal carência.  Outros 

estudos mostraram que crianças com idade inferior a 24 meses e com parasitose estavam em 

maior risco para anemia, anemia ferropriva e deficiência de ferro (CASTRO et al., 2011).  

Essa carência pode contribuir para a morbidade devido à menor resistência a infecções, 

reduzir a produtividade e o apetite, prejudicar o crescimento, o desenvolvimento da 

linguagem, além de atraso no desenvolvimento cognitivo (BRASIL, 2007).  

As deficiências de vitamina B12 e ácido fólico são determinantes de anemia na ausência 

de deficiência de ferro (FISHMAN; CHRISTIAN; WEST, 2000; JAMIL et al., 2008), sendo 

relacionadas devido à captação de metilfolato, onde a carência de B12 gera a deficiência de 

folato (MAHAN; ESCOTT-STUMP; RAYMOND, 2012). 

A vitamina B12 exerce importante papel como um cofator enzimático, sendo 

indispensável para a hematopoiese, metabolismo energético, funcionamento do sistema 

nervoso, síntese de DNA, além de prevenir a acumulação de homocisteína no organismo 

(GREEN; MILLER 2007; STELUTI et al., 2011).  

A deficiência de vitamina B12 é caracterizada como um problema de saúde pública, que 

acomete mais as crianças por serem um grupo de maior vulnerabilidade devido às infecções 

relacionadas a esta faixa etária, alimentação inadequada e desmame ou introdução de 

alimentos precoces (HINTZ; TEIXEIRA, 2012).  

Essa carência origina uma divisão celular prejudicada, principalmente nas células da 

medula óssea e da mucosa intestinal, através da síntese interrompida da DNA, resultando em 

células anormalmente grandes e na anemia megaloblástica característica (MAHAN; 

ESCOTT-STUMP; RAYMOND, 2012), assim, prejudicando a síntese de glóbulos vermelhos 

e a função neurológica particularmente, além de lesões dermatológicas e  crescimento 

precário. 
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Com isso, é necessário que haja maior vigilância do cumprimento das recomendações 

nutricionais propostas nesta faixa etária (GOMES et al., 2010), visto que um consumo 

inadequado de vitamina B12 está associado a aumento do risco de surgimento de anemia e 

outras patologias relacionadas. 

A vitamina A desempenha um papel importante na saúde. É um micronutriente de efeito 

protetor na prevenção de estruturas e funções oculares, integridade da pele, sistema 

imunológico e diminuição da morbidade e da mortalidade por doenças infecciosas (BRASIL, 

2007). Baixos níveis séricos desse micronutriente, principalmente em crianças menores de 5 

anos, estão relacionados ao retardo de crescimento, à maior mortalidade e morbidade, 

aumento da suscetibilidade a infecções, xeroftalmia e cegueira noturna (WHO, 1992).  

A deficiência de vitamina A (DVA) atinge cerca de 190 milhões de pré-escolares em 

todo o mundo (PAIVA et al., 2006). Estima- se que 17,4% das crianças brasileiras menores de 

cinco anos apresentam níveis inadequados desse micronutriente, sendo as maiores 

prevalências observadas nas regiões Sudeste (21,6%) e Nordeste (19,0%) (BRASIL, 2006). 

A DVA se manifesta no organismo quando existe uma baixa ingestão de fontes 

alimentares dessa vitamina, ocasionando uma redução nos níveis séricos e consequentemente 

inadequação das necessidades fisiológicas do indivíduo. Além disso, a presença de parasitas 

intestinais, crianças amamentadas por mães com hipovitaminose A, desmame precoce, 

alimentação inadequada após o desmame ou doenças infecciosas constantes na infância 

apresentam maior probabilidade de desenvolver essa carência (WHO, 1996). 

O decréscimo dessa deficiência pode ocorrer por conta das estratégias para combater e 

controlar a DVA, adotada pelo Programa Brasileiro de Suplementação de Vitamina A, onde 

há a suplementação massiva de megadoses de vitamina A para crianças de 6 a 59 meses de 

idade (QUEIROZ et al., 2013), que a creche estudada contempla. 

Estudos evidenciam o excesso do consumo de alimentos ricos em açúcares na 

alimentação de pré-escolares. Valente et al. (2010), em  sua pesquisa, observou que mais da 

metade das crianças consumia alimento açucarado, contendo sacarose em sua composição, 

uma ou mais vezes ao dia, contribuindo para o aparecimento de cáries por ser um ótimo 

substrato para microrganismos bucais patogênicos. Além disso, a alteração dos padrões 

alimentares, como a diminuição na ingestão de frutas e verduras e o aumento no consumo de 

alimentos ricos em açúcar tem contribuído para o aumento da adiposidade nessa faixa etária 

(TRICHES; GIUGLIANI, 2005), podendo configurar-se para o estado nutricional de 

sobrepeso ou obesidade. 
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O estudo da saúde bucal em crianças com idade pré-escolar é importante pela influência 

da cárie na dentição decídua sobre a atividade dessa doença na dentição permanente (SKEIE 

et al., 2006), e não apenas o efeito direto sobre a dentição, mas as consequências dessa 

enfermidade são observadas na saúde como um todo (DRURY et al. 1999).  

Para Moysés (2000), as condições socioeconômicas desfavoráveis estão relacionadas a 

um consumo maior de açúcar, pior condição de higiene bucal, dificuldade de acesso aos 

materiais para essa higiene e para tratamentos dentários, expondo a população a esses fatores 

de risco e, em consequência disso, ocorrendo a elevação na prevalência de cárie dentária. 

Segundo Mahan, Escott-Stump e Raymond (2012), a toxicidade de carotenóides é baixa 

e não possui efeitos colaterais além do acúmulo na pele e o consequente amarelamento, 

concordando com as alterações de pigmentação amarelada da pele apresentadas na presente 

pesquisa, podendo ser causada pelo consumo do excesso de caroteno. 

 

5. 3 CORRELAÇÃO DE ÍNDICES ANTROPOMÉTRICOS COM ALTERAÇÕES 

SEMIOLÓGICAS NUTRICIONAIS 

 

Correlacionando os índices antropométricos P/I, E/I, P/E e IMC/I com as alterações 

semiológicas nutricionais, foram encontrados os seguintes coeficientes de Pearson e 

significâncias, respectivamente: r = - 0, 161 e p = 0, 298, r = 0, 212 e p = 0, 167, r = 0, 177 e p 

= 0, 250 e r = 0, 224 e p = 0, 144.  A Tabela 10 apresenta a correlação entre tais índices 

antropométricos com as alterações encontradas no exame físico das crianças. 

 

Tabela 10. Análise da correlação entre os índices antropométricos P/I, E/I, P/E e IMC/I com 

as alterações semiológicas nutricionais das crianças de 0 a 5 anos matriculadas na creche Dr. 

Diomedes Lucas de Carvalho, Cuité, 2016 ( n = 44). 

 (P/I) (E/I) (P/E) IMC/I 

Alterações 

Semiológicas 

 Correlação de Pearson (r) - 0, 161 0, 212 0, 177 0, 224 

Significância (bilateral) (p) 0, 298 0, 167 0, 250 0, 144 

N 44 44 44 44 

Fonte: dados da pesquisa (2017). 

 

Na análise de correlação paramétrica, através do coeficiente de Pearson, elaborada para 

avaliar uma forma específica de relação entre duas variáveis contínuas, para saber o grau ao 

qual elas estão relacionadas linearmente (BLAIR; TAYLOR, 2013), observou-se que as 
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relações das alterações semiológicas gerais aos índices antropométricos não houve correlação 

estatisticamente significante. Além disso, não foram encontrados estudos que 

correlacionassem as variáveis utilizadas no presente estudo.  

Contudo, vários estudos evidenciam que as carências ou excessos nutricionais sejam 

provenientes, principalmente, de uma alimentação inadequada e que esta influencia tanto no 

estado nutricional, deixando suscetível a diversas patologias, condições e agravos, como a 

desnutrição e obesidade (STEFANE, 2010; FIGUEIREDO, 2010), quanto no aparecimento de 

sinais clínicos, podendo prejudicar o crescimento e o desenvolvimento da criança. Quando o 

aporte de energia e de nutrientes provenientes da alimentação está abaixo das necessidades, 

estabelecem-se as condições para o aparecimento de doenças carenciais. Ao contrário, se a 

oferta excede tais necessidades, a tendência é a instalação dos excessos nutricionais 

(FIDÉLIS; OSÓRIO, 2007).  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A maioria da população de lactentes e pré-escolares estudados apresentou-se eutrófica e 

uma porcentagem mínima, desnutrição. Esse achado possivelmente está relacionado às ações 

das creches quanto à alimentação das crianças durante o período em que elas se encontram na 

mesma, voltados para a promoção da SAN, favorecendo ao crescimento e desenvolvimento 

infantil, principalmente entre as que são advindas de famílias de baixa renda. Nas demais 

crianças, houve uma tendência ao excesso de peso, prevalecendo o risco de sobrepeso e 

sobrepeso, evidenciando a transição nutricional que vem sendo vivenciada no país, 

constituindo um fator de risco para a obesidade na idade adulta e para o desenvolvimento de 

doenças crônicas, requerendo planejamento de intervenções nutricionais adequadas para a 

prevenção das mesmas.  

Além disso, as crianças avaliadas também realizam refeições em casa, podendo obter 

uma alimentação inadequada quando o ambiente familiar é desfavorável e comprometer o 

estado nutricional, o que pode se constituir um problema de saúde pública, levando ao 

aumento da obesidade infantil. Desta forma, a introdução de projetos de orientação 

nutricional, voltados aos pais e responsáveis, poderia atuar como uma forma de prevenção às 

possíveis carências ou excessos da alimentação das crianças. 

Os achados da semiologia nutricional apresentaram sinais clínicos devido a uma 

alimentação inadequada principalmente, onde a maioria retratou conjuntiva dos olhos pálida, 

caracterizada por deficiência de ferro, ácido fólico ou vitamina B12, indicando possivelmente 

sinais de anemia; as demais, exibiram unhas mosqueadas e pele seca originadas por conta da 

deficiência de vitamina A, evidenciando possíveis alterações na integridade da pele; 

pigmentação amarelada da pele, podendo ser causada por excesso de caroteno; e cáries nos 

dentes, causadas pelo excesso do consumo de açúcar e podendo ser um desencadeador de 

excesso de peso infantil. 

Apesar de os resultados não apresentarem correlação estatística significativa, não 

invalida a intenção do trabalho, pois se justifica pelo número da amostra ser reduzido e pode 

servir de incentivo para outra pesquisa com um número amostral maior. Além disso, vários 

estudos evidenciam que as carências ou excessos nutricionais são provenientes, 

principalmente, de uma alimentação inadequada e que esta influencia tanto no estado 

nutricional, deixando suscetível a diversas patologias, condições e agravos, como a 

desnutrição e obesidade, quanto no aparecimento de sinais clínicos, podendo prejudicar o 

crescimento e o desenvolvimento da criança. 
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 É recomendável a realização continuada desse estudo, em conjunto com exames 

bioquímicos e inquéritos do consumo alimentar para maior fidedignidade, visando conhecer a 

sua prática alimentar, os excessos e carências nutricionais reais, prevenir doenças 

provenientes de hábitos alimentares inadequados e o comprometimento do crescimento e 

desenvolvimento da criança, buscando a otimização da qualidade de vida. 
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ANEXO A – Prontuário de acompanhamento nutricional 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 
 

Acompanhamento Nutricional 
Data: 
Nome:  
Data de Nascimento:                                                               Idade:               
Medidas Antropométricas 
Peso:                                           Altura:                                   IMC: 
Avaliação do estado Nutricional 
P/I:                                             E/I:                         P/E:                  IMC/I: 
Semiologia Nutricional – Foram verificadas alterações em: 
Cabelo:(  )Sim  (  )Não  Qual: 
Unhas: (  )Sim  (  )Não  Qual: 
Pele: (  )Sim  (  )Não  Qual: 
Olhos: (  )Sim  (  )Não  Qual: 
Boca: (  )Sim  (  )Não  Qual: 
Abdômen: (  )Sim  (  )Não  Qual: 

 

 

 

 

Fonte: PNAE Cuité. 

 

 

 

 

 

Observações: 
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ANEXO B – Curvas de crescimento da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2006) 
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ANEXO C – Declaração de divulgação de resultados 
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ANEXO D – Termo de compromisso do pesquisador responsável   

 

 

 

 

 

 



65 
 

ANEXO E – Termo de compromisso do (s) pesquisador (es 
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ANEXO F – Termo de autorização da Unidade Acadêmica de Saúde   
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ANEXO G – Certidão de aprovação  
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ANEXO H – Termo de autorização institucional  
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ANEXO I – Termo de autorização institucional  
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ANEXO J – Solicitação de dispensa  
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